Municípios decretam estado de calamidade


Andréa Batista
     As chuvas que caíram, nos últimos dias, sobre a Paraíba já atingiram a mais de 7 mil pessoas. Oito municípios já decretaram estado de calamidade pública, por causa das enchentes. Ainda hoje, outros cinco devem formalizar a situação de emergência em que se encontram. Mais de 1.700 pessoas tiveram suas casas destruídas ou danificadas. Quatro morreram. Esses foram os números divulgados pela Defesa Civil Estadual, no final da tarde de ontem. Mas, segundo o coordenador do órgão, coronel Álvaro Vitorino de Pontes, o saldo negativo deixado pelas chuvas aumentam a cada dia. Extra-oficialmente, já são 11 os mortos, por causa da intensidade das chuvas de verão, que devem continuar caindo sobre o Estado. 

     Segundo o coronel Álvaro, até ontem, 600 pessoas estavam desabrigadas, porque suas casas desabaram com as chuvas. Outras 1.100, tiveram suas moradias invadidas pelas águas e ficaram desalojadas. "A situação destas pessoas é temporária. Elas estão alojadas em prédios públicos até que o nível da água diminua e possam voltar às suas casas. A situação das outras 600 é mais complicada, porque elas não têm para onde voltar depois das chuvas. Estão desabrigadas", disse, acrescentando que 420 casas foram danificadas e outras 610 completamente destruídas. 

     Os municípios paraibanos que decretaram estado de calamidade pública foram Ingá, Alagoinha, Mulungu, Gurinhém, Aroeiras, Itatuba, Arara e São Domingos. Os municípios que já foram atingidos pela "cheia" e estão em via de decretação de situação de emergência são: Areia de Baraúnas, Bananeiras, Alagoa Grande, Bayeux e Campo de Santana. Segundo a Defesa Civil, os decretos que estão chegando ao órgão, são encaminhados para homologação do governador. Em seguida, eles são enviados para reconhecimento do Governo Federal. Esse reconhecimento garante, por exemplo, o envio de verbas para os municípios castigados pelas chuvas. 

     De acordo com o coordenador da Defesa Civil Estadual, o órgão registrou quatro mortes, até a última sexta-feira. Em Alagoinha, duas pessoas foram vítimas de desabamentos de casas e em Mulungu e Santa Luzia, outras duas foram levadas pela correnteza. No fim de semana, sete pessoas foram vítimas de afogamento, mas o fato não havia sido registrado pela Defesa Civil Estadual, até a tarde de ontem. No total, as chuvas já fizeram 11 vítimas fatais na Paraíba. 

Suspensas verbas para o Carnaval

     O secretário adjunto da Secretaria Extraordinária de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Minerais - Semarh, Sérgio Góes, disse, ontem à tarde que o governador havia determinado que as verbas que seriam destinadas ao Carnaval, deveriam ser utilizadas para atender às vítimas das enchentes, no Estado. Ele não informou valores, mas o dinheiro que deveria pagar fantasias e apetrechos de carnavalescos deverão ser investidos na compra de mantimentos, agasalhos e colchões para os desabrigados das chuvas. 

     Ainda segundo o secretário, a Paraíba está mais preparada para lidar com a seca. "Essas chuvas não estavam dentro do previsto. O Estado está mais preparado para lidar com o controle da estiagem. Esses volumes de águas que estamos vendo, não aconteciam há 20/30 anos e estão demandando operações de emergência as quais não estamos acostumados", afirmou. (AB) 

Em Patos, barragem sangra

José Carlos dos Anjos
     A Barragem da Farinha, em Patos, sangrou na noite do último domingo e proporcionou um espetáculo que não era visto pelos moradores da região há quase seis anos. Com capacidade para armazenar 25 milhões de metros cúbicos, a barragem alimenta diretamente o açude Jatobá, uma das principais fontes de abastecimento d'água da área. 

     As chuvas que têm caído nas últimas semanas voltaram a acontecer durante o domingo passado e a barragem tomou muita água. Acima do concreto da barragem a lamina d'água tem um metro, segundo moradores do local. 

     Com isso, o açude Jatobá deverá receber considerável volume. Até ontem, o Jatobá tinha 2 milhões e 210 mil metros cúbicos (12,6% de sua capacidade total). 

     Segundo informações de um funcionário local da Cagepa, que administra o Jatobá, este açude já poderia estar sangrando, não fossem as 11 açudes particulares construídos em propriedades da região. 

     O açude Capoeira, que também fica em Patos, foi outro que recebeu bom volume de água. Atualmente está com 39,7 milhões de metros cúbicos, equivalente a 74,6% de sua capacidade de armazenamento. 

     A cidade de Cacimba de Areia, a cerca de 12 km de Patos foi inundada pelas últimas chuvas, que fizeram crescer o volume d'água do Rio da Farinha, o mesmo que leva água até a barragem do mesmo nome. O que é normalmente um pequeno rio, com as chuvas transformou-se num imenso lençol d'água que chegou a cobrir parte da área urbana da cidade. 

Açudes irregulares estão vazando

     De acordo com o secretário adjunto da Semarh, Sérgio Góes, a maior preocupação do Governo do Estado, atualmente, está relacionada aos milhares de açudes particulares que existem na Paraíba. "Eles foram construídos sem seguir os critérios fixados para esse tipo de construção. 

     De acordo com Góes, uma situação parecida foi registrada no município de Riachão, onde, ontem à tarde, alguns açudes particulares ameaçavam inundar um trecho da BR 230, devido a pressão das águas. Segundo o secretário, a situação está sendo controlada, porque várias equipes da secretaria estão visitando municípios do Estado e determinando os ajustes necessários nos sangradouros. 

     O município de Areia de Baraúnas também sofreu os efeitos das chuvas, neste fim de semana. Além do transbordo do açude Casa Amarela, a barragem do Caldeoroso rompeu-se, por causa das chuvas, no domingo à noite. Ainda de acordo com Sérgio Góes, a barragem de Acauã, que está com um pouco mais de 33% de sua capacidade, apresentou problemas de vazamento. Segundo ele, o problema está sendo resolvido. (AB) 

Cheia na cidade de Santa Luzia

     Apesar dos estragos, o coordenador do Departamento Nacional de Obras Contra a Seca, Gilmar Ferreira, está animado com as chuvas, que recuperando as reservas hídricas do Estado. Ele esteve ontem, visitando a Barragem de Santa Luzia, que estava seca há cinco anos. 

     "O transbordamento foi provocado pelo rompimento de açudes pequenos. Na última quinta-feira, já havia bastante água armazenada. Anteontem mais um açude rompeu e a barragem sangrou. A capacidade do reservatório é de acumular 11 milhões de metros cúbicos e está com 14 milhões. Me ligaram de madrugada, avisando sobre o possível rompimento da barragem. Fui ver in loco. As comportas estão abertas e não há mais perigo de rompimento. Isso geraria prejuízos incalculáveis", disse. 

     O coordenador desmentiu a informação do secretário adjunto da Semarh sobre a Barragem de Acauã, em Itatuba. "Estive, pessoalmente, visitando o reservatório, embora ele não seja do Dnocs. A barragem que é do Estado, foi construída pelo governo anterior e que todo mundo dizia que não enchia, está com quase 100 milhões de metros cúbicos. Essa história de vazamento não tem a menor procedência. Posso garantir. Posso assegurar que não há nada de errado com a construção, estive lá, pessoalmente", disse, acrescentando que á muita água no interior do Estado. "Há água em todo lugar, em rios, riachos e córregos. Muita água", comemorou. (AB) 

LMRS prevê mais precipitações

     Segundo levantamento da Semarh, 19 dos 133 açudes monitorados pelo Estado estão sangrando. O Laboratório de Meteorologia, Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto da Paraíba (LMRS) informou que a previsão do tempo para hoje é ainda de chuvas isoladas em todas as regiões do Estado. 

     As maiores precipitações, registradas, ontem, pelo laboratório, ocorreram nos municípios de Cuité (choveu 138 milímetros), Cajazeirinhas (106,4 mm), São João do Tigre (100,1 mm), São José dos Cordeiros (100 mm), Camalaú (96 mm) e Tenório (91.8 mm). A maioria desses municípios está localizado nas regiões mais castigada pela seca Cariri e Curimataú. (AB) 

Dez pessoas morrem afogadas

Humberto Lira
     As fortes chuvas que caíram nos últimos dias no Estado da Paraíba, enchendo rios, açudes e barreiros, provocou a morte de quinze pessoa, por afogamento, vítimas de desabamento e atingidos por raios. 

     O agricultor Antônio Salvador Pereira, 40 anos, casado, que residia na rua da Cruz, s/n, Centro, Casserengue, morreu quando estava tomando banho nas águas do açude público daquela cidade. Já no município de Pilar, foi resgatado o corpo do agricultor José Lopes da Silva, 38 anos, casado, que residia na rua do Cruzeiro, s/n, Serventia. 

     Na cidade de Ingá, por volta das 17h40, familiares localizaram e resgataram das águas do Rio Santa Filomena, o cadáver do agricultor Marcelino Gomes, 56 anos, casado, que residia naquela localidade. Marcelino, por volta das 10h00, quando estava tomando banho no Rio Santa Filomena, foi levado pela correnteza e morreu afogado. 

     Na manhã do domingo, no município de Santa Luzia, Edson Santos da Silva, idade, estado civil e profissão desconhecidas, morreu afogado quando juntamente com outros colegas tomava banho em um açude. Na tarde de ontem, em Patos, morreu o desempregado Robson do Nascimento, 24 anos, solteiro, que residia no Cangote do Urubu. Por volta das 13h00, quando estava em companhia de vários companheiros, ele caiu ou foi jogada de cima da Ponte São Sebastião, na água do Rio Espinharas. 

Cadáver é encontrado

     No sábado à tarde, um desconhecido, de aproximadamente 40 anos de idade, 1.50 metro de altura, que vestia bermuda preta e camisa de malha cinza, morreu afogado nas águas do Rio Sanhauá, no Baralho, Bayeux, Região Metropolitana da Capital, o cadáver foi resgatado na tarde de ontem. 

     No sítio Utinga, município de Mulungu, foi encontrado, anteontem, em adiantado estado de decomposição, o cadáver do agricultor Antônio Gomes da Silva, conhecido por "Antônio Juve", 83 anos, que residia no sítio Poço do Pau, Mulungu. "Antônio Juve", na tarde da quarta-feira, quando estava tentando retirar uma cerca de arame farpado que existia no leito do Rio Mamanguape, foi pego de surpresa pela enchente, sendo levado pelas águas. 

     Em Serra Branca, o agricultor José Eronildo de Lima, 34 anos, morreu afogado ao nadar nas águas do Açude Serra Branca I. O mesmo ocorreu com José Nivaldo da Silva, 39 anos, residente em Santa Cecília, ex-distrito de Umbuzeiro. Ele estava tomando banho nas água do açude local, quando acabou morrendo afogado. 

     Em Pedra Lavrada, o agricultor Damião da Silva Ramos, 21 anos, acabou morrendo afogado no açude Sítio Canoa de Dentro. Na semana passada, a aposentada Estela Fernandes Rique, 84 anos, que residia no município de Mari, estava em sua residência quando uma parte da parede de sua casa caiu sobre ela. 

     No sítio Ribeiro Novo, localizado no município de Alagoinha, uma casa desabou, matando a aposentada Maria Bezerra da Anunciação, 79 anos, e o seu neto, Montomberg Batista dos Santos, 14 anos. Além disso, um homem morreu na zona rural de Esperança e uma mulher morreu em Belém de Caiçara, atingidos por raios durante as chuvas. (HL) 




Chuvas destroem pista na BR-230

Trecho da Ponte é interditado e tráfego para o Sertão é feito por desvio a 150 Km

Fernanda Sousa
     O quilômetro 196,6 próximo a Soledade foi interditado ontem pela manhã, após parte da pista ruir com o rompimento da ponte sobre o Riacho do Padre, que transbordou com o grande volume d'água das chuvas registradas na madrugada de segunda-feira. 

     O trecho da BR-230, no sentido Sertão ficou interrompido até o final da manhã, quando o Departamento Nacional de Estradas e Rodagens (DNER), liberou o tráfego apenas para veículos de pequeno porte. Segundo a Polícia Rodoviária Federal o tráfego foi liberado às 16h00 de ontem. 

     De acordo com informações de moradores da comunidade de Nazarezinho de Pocinhos, localizada nas proximidades do trecho, por causa do buraco no asfalto, desde a madrugada os veículos impossibilitados de atravessar formaram um fila quilométrica na estrada. Para ajudar os motoristas desavisados, uma equipe da Polícia Rodoviária Federal foi enviada ao local e evitou o tráfego para prevenir um acidente. 

     "Além dos viajantes ficarem impedidos, nós ficamos praticamente ilhados durante longas horas, porque numa necessidade a gente tem recorrer a outros trechos bem distantes, que com as chuvas também não nos garantem segurança", disse o aposentado João Maciel dos Santos. De acordo com informações da PRF, o trecho continua interditado para caminhões e veículos de grande porte até que sejam procedidos os reparos. 
Fonte. Jornal Correio da Paraíba. Encontrado em  http://www.correiodaparaiba.com.br/. João Pessoa - terça-feira, 27 de janeiro de 2004. ( cidades)
